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ENQUADRAMENTO

A Universidade de Cabo Verde, através da Faculdade de Ciências Sociais, Huma-

nas e Artes é subscritora e parceira do Projeto Internacional RESISTANCE - RISE 

- Research and Innovation Staff Exchange, Rebelião e Resistência nos Impérios 

Ibéricos, séculos XVI-XIX, financiado pela União Europeia no âmbito do acordo de 

financiamento Marie Skłodowska-Curie no 778076 (H2020). 

Este  projeto envolve 13 instituições europeias e não europeias, congrega mais 

de 120 investigadores de Portugal, Espanha, Alemanha, vários países da américa 

do sul (Brasil, Argentina, Chile, México), Estados Unidos e Cabo Verde. O objetivo 

científico é estudar os processos de resistência de categorias sociais discrimina-

das, segregadas e “de baixo”. Centra-se, assim, em processos de resistência ativa 

e passiva, dos atores sociais e institucionais que têm sido historicamente desfa-

vorecidos, discriminados e dominados e, logo, nas resistências e oposições de 

grupos minoritários, excluídos e marginalizados nos impérios ibéricos europeus, 

entre os séculos XVI e XIX. 

A coordenação do projeto é da responsabilidade de Mafalda Soares da Cunha e 

tem lugar na Universidade de Évora. Agrega equipas de pesquisa criadas em cada 

instituição, entre as quais se conta o grupo que representa a Uni-CV e que integra 

7 docentes/investigadores, sob a liderança do Prof. Lourenço Gomes. Este, por sua 

vez, articula as suas atividades com os vários órgãos da Universidade, mantendo 

uma relação privilegiada com a FCSHA e o Polo da Cátedra UNESCO de História 

e Património.

O acolhimento, do Projeto RESISTANCE na Uni-CV tem permitido a presença no 

nosso seio de importantes personalidades do mundo académico, na condição de 

investigadores visitantes para a realização das atividades científicas e académi-

cas em Cabo Verde. Mas também proporciona o acolhimento de investigadores 

da Uni-CV nas instituições europeias que são membros beneficiários do RESIS-

TANCE. Essas estadias ou missões permitem aos investigadores cabo-verdianos  

desenvolver os seus planos de investigação e intervenção académica  em diversas 
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universidades europeias a saber, em Portugal: a Universidade de Lisboa, a Uni-

versidade Nova, a Universidade de Évora e o ISCTE-IUL; em Espanha, Universi-

dade de Santiago de Compostela e a Universidade de Cantábria; e, Max Plank 

Institute para a História e Teoria do Direito, Frankfurt na Alemanha. 

Outrossim, o projeto tem possibilitado à nossa Universidade tirar mais proveito 

das suas de infraestruturas e demais recursos logísticos físicos, pois têm estado 

disponíveis para a organização de distintas iniciativas científica-académicas, 

designadamente, o evento agora em preparação ou seja o Simpósio VII. Este 

evento terá lugar em junho do presente ano, no Campus do Palmarejo. Mas a Uni-

-CV alberga e organiza também no quadro do RESISTANCE diversas outras ativi-

dades como é o caso de mesas redondas, mini-cursos, conferências, workshops, 

entre outros realizados. Exemplos são os eventos organizados na FCSHA, na FaED 

(Praia, Assomada e S: Vicente) e mesmo na ENG/Praia. Sublinhe-se ainda que a 

organização de numerosos eventos em escolas básicas e secundárias em diver-

sas ilhas tem tido muito bom eco entre os docentes e alunos dessas escolas. Tem, 

por isso, constituído uma boa oportunidade para transferência de conhecimento 

para a sociedade, aprofundamento e a atualização do conhecimento histórico. 

O Simpósio 7 do projeto RESISTANCE realiza-se nos dias 6, 7 e 8 de Junho de 

2023 e intitula-se: Resistências Culturais nos impérios ibéricos, 1500-1850. O tema 

está relacionados com as resistência e as práticas culturais. Dito de outro modo, 

pretende analisar distintas formas de resistência cultural em relação à ordem 

instituída nos impérios ibéricos e que foram protagonizadas por grupos sociais 

segregados e subalternos. Pretende-se, assim, debater desde as formas de re-

sistência impregnadas no quotidiano e que se expressam através do mundo dos 

objetos (cultura material), passando pelas que se relacionam com as representa-

ções, a(s) língua (s), as práticas religiosas, as formas de sociabilidade e as festas, 

entre outras. O objetivo dos trabalhos é avaliar a capacidade que a resistência 

cultural teve para induzir a transformação ou a erosão das estruturas sociais e 

políticas dominantes em contextos de encontros entre populações de origens 

muito diversificadas e de tradições/conhecimentos variados.  
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As comunicações estão organizadas nos seguintes painéis:

● Representações. Qualificar e desqualificar os outros  

● Práticas de resistência dos colonizados 

● Resistências culturais dos subalternos nas instituições agrárias 

● Resistências na cultura material e no quotidiano 

● Práticas religiosas como resistência cultural

● Rituais, festas e sociabilidades. Re-significações

● Língua e resistência 

São esperados mais de 40 investigadores (conferencistas e moderadores), con-

tando-se que a maioria estará presencialmente, embora uma parte apresente as 

suas comunicações à distância, o que implica a organização do evento em for-

mato híbrido. Será mobilizada uma participação local de ouvintes entre distintos 

interessados, principalmente professores de História no Ensino Secundário bem 

como docentes de História & Geografia no Ensino Básico Obrigatório. 

O Evento será uma oportunidade para se reconhecer contextos que claramente 

revelam como se opera a transformação de estruturas socio-económicas na vida 

humana em distintos espaços e momentos históricos, o que torna significativa 

uma formação em História. Este entendimento, uma vez difundido, amplia as 

perspetivas e as chances de empregabilidade nesta área, pois valoriza esta área 

de conhecimento nestes tempos em que deve haver uma preocupação maior, a 

favor de um saber alargado da sociedade e da cultura. Além disso, possibilita o 

desenvolvimento de uma visão crítica de muitos fenómenos da atualidade, no 

caso práticas culturais, muito importantes para a formação da consciência de 

memórias e identidades (individuais e coletivas). Neste sentido, o simpósio mais 

não é mais que um excelente momento de divulgação da História como uma das 

ofertas formativas pertinentes num país como Cabo Verde.
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PROGRAMA 

1º Dia - 06/06/2023

10:00 - 14:30 – Atividade Cultural na Cidade Velha

16:00h-18:00h – Sessão de Abertura/Conferência Inaugural

● Team Leader do Projeto RESISTANCE/Uni-CV – Prof. Lourenço Gomes • Pre-

sidente da FCSHA – Prof. Daniel Medina

• Coordenadora Internacional do Projeto RESISTANCE – Prof. Mafalda Soares da 

Cunha

• Reitor da Uni-CV – Prof. José Arlindo Barreto 

• Secretária de Estado do Ensino Superior – Prof. Eurídice Monteiro 

• Keynote speaker – Prof. António Leão Correia e Silva (UNICV).  - Pensar resistên-

cias culturais a partir das dinâmicas sociais da primeira sociedade escravocrata 

no Atlântico Tropical

Abertura da Exposição Rebeldes e resistentes nos impérios ibéricos, 1500-1850 na 

mediateca da Uni-CV

 

2º Dia - 07/06/2023

09:00h-10:30h (15m, cada)

Mesa 1 - REPRESENTAÇÕES. QUALIFICAR E DESQUALIFICAR OS OUTROS (I)

Moderador: Camilo Fernández Cortizo (Departamento de Historia, de 

la Universidad de Santiago de Compostela)

1. Lia F. A. Nunes (Câmara Municipal de Celorico da Beira) - Gregorio Lopez, anti-

-biografia de um resistente?

2. Isabel Corrêa da Silva (Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa) 
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- Ilustração e Regeneração: o discurso anti-escravista e civilizador do luso-brasi-

leiro José Bonifácio de Andrada e Silva;

3. Mariana Dias Paes (Max Planck Institute for Legal History and Legal Theory- 

Frankfurt am Main – Alemanha) -  Direito e Escravidão na África Centro-Ocidental: 

Sistemas jurídicos ovimbundo e português nos séculos XVIII e XIX;

4. Jaime Ricardo Gouveia (CHSC-Universidade de Coimbra) - Assimilação e resis-

tência: as relações entre Portugal e os reinos do Congo e Angola (1511-1640).

Debate

10:30-11:00 – Pausa/café

11:00-12:30 (15m, cada)

Mesa 2  - REPRESENTAÇÕES. QUALIFICAR E DESQUALIFICAR OS OUTROS (II) 

Moderador: José Silva Évora (Instituto do Arquivo Nacional de Cabo 

Verde/Projeto RESISTANCE/Uni-CV)

1. Arlindo Manuel Caldeira (CHAM/Universidade Nova de Lisboa) - Resistir e con-

tagiar. Sinais de vitalidade da cultura tradicional africana em Angola, durante o 

século XVII;

2. Moreno Laborda Pacheco (Universidade Federal da Bahia) - As letras de uma 

iletrada: as cartas e as redes da beata Maria de Jesus (1667-1699);

3. Ludmila Pereira de Almeida (UFG/IPDMS/Instituto de Pesquisa, Direitos e Movi-

mentos Sociais)- Brasil) - ComunicAÇÃO antirracista e cerradeira como tecnologia 

ancestral no Brasil;

4. Ivone Monteiro (Universidade de Santiago/Projeto RESISTANCE Uni-CV) - O 

cabo-verdiano no encalço das imagens e representações do africano (XVIII-XIX).

Debate

12:30-13:50  - Almoço (Refeitório do Campus do Palmarejo)
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14:00-15:30 (15m, cada)

Mesa 3 – PRÁTICAS DE RESISTÊNCIA DOS COLONIZADOS 

Moderadora: Gertrudes Silva Oliveira (Uni-Piaget-Projeto RESISTANCE Uni-

-CV) 

1. João Lopes Filho (Universidade Nova de Lisboa/universidade de Cabo Verde) - Os fujões 

da ilha de Santiago de Cabo Verde;

2. Fabiane Moreira da Silva (Universidade Federal do Paraná/Uni-CV – PPG Ciências So-

ciais) - Terra de Quilombos: A Resistência Anticolonial das Comunidades Quilombolas no 

Brasil;

3. Janira Sodré Miranda (Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás) - Africa-

nos na Capitania de Goiás (séculos XVIII e XIX) - do porto ao sertão:  dinâmicas, agências, 

trajetórias e a luta por liberdade;

4. Laura Sabina González Carracedo (Universidad de La Laguna) - Una deconstrucción del 

“guanche alzado”. Resistencias y pervivencias de las mujeres canarias indígenas des-

pués de la conquista.

Debate

15:30-16:00 – Pausa/café

16:00-17:30 (15m, cada)

Mesa 4 - RESISTÊNCIAS CULTURAIS DOS SUBALTERNOS NAS INSTITUIÇÕES AGRÁ-

RIAS 

Moderadora: Mafalda Soares da Cunha (Universidade de Évora – CIDEHUS)

1. Maria Lurdes Rosa e Artur Curvelo (Projeto VINCULUM – IEM/FCSH.NOVA)-A vincula-

ção de pessoas escravizadas no mundo atlântico: padrões e dados do projeto VINCULUM;

2. Fábio Duarte e Maria Lurdes Rosa, (Projeto VINCULUM – IEM/FCSH.NOVA) - Paterna-

lismo, Afeto e Obediência: a  representação de pessoas escravizadas nos documentos 
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3. António Correia e Silva (Universidade de Cabo Verde) - O Potencial dos Documentos 

de Vinculação como fonte de estudo das estratégias dos escravizados entre a reafir-

mação da identidade étnica e a adesão à aculturação crioula.

Projeto VINCULUM/ Instituto do Arquivo Nacional de Cabo Verde – Partilha de resulta-

dos do trabalho de restauro do Livro, relevante enquanto património documental refe-

rente às instituições agrárias coloniais: "As Capelas da Ilha do Fogo"» 

Cocktail: «Fogo de Honra».

3º Dia - 08/06/2023

08:30h-10:00h (15m, cada)

Mesa 5 - RESISTÊNCIAS NA CULTURA MATERIAL E NO QUOTIDIANO 

Moderador: Cândido Domingues (CHAM/FCSH-NOVA; UNEB/DCH-IV) 

1. Beatriz Eugenia Salamanca (Universidad Javeriana Cali/Colômbia) - Hosting the 

King: The World of Home as a Space of Resistance in Lope de Vega’s El villano en su 

rincon;

2. Ignacio García Pereda (Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa) - Fogos 

na Marinha Grande (1823-1850): Experts florestais contra o povo?

3. Maysa Spíndola Sousa (Max Planck Institute for Legal History and Legal Theory), 

Frankfurt am Main – Alemanha) - Entre cuidados e exploração: o trabalho dos menores 

na Guiné Portuguesa (séc. XIX); 

4. Miguel Metelo de Seixas (Instituto de Estudos Medievais-FCSH/Universidade Nova 

de Lisboa) - Galardões de resistência: os arquipélagos atlânticos e a criação de uma 

nova heráldica municipal portuguesa no século XIX;

5. Rui Manuel Pereira da Veiga (Universidade de Cabo Verde) – Resistência através 

da obra ficcionista de Germano Almeida: «A morte do ouvidor», realçando lutas entre 

a oligarquia de Santiago e as prepotências da Companhia de Grão Pará e Maranhão.
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Debate

10:00-10:30 – Pausa/café

10:30h-11:45h (15m, cada)

Mesa 6 - PRÁTICAS RELIGIOSAS COMO RESISTÊNCIA CULTURAL (I)

Moderador: Evergton Sales Sousa (Universidade Federal da Bahia) 

1. Bruno Lopes (CIDEHUS-Universidade de Évora) - Resistir à Inquisição: a prática 

de ocultação de bens em Portugal na Época Moderna;

2. Lexie Cook  (Departamento de Línguas e Culturas Modernas  - MLAC) da Durham 

University /UK - A prova da experiência: um ilusionista cabo-verdiano diante do 

Santo Ofício (Lisboa, 1690);

3. Ediana Ferreira Mendes (Universidade Federal do Oeste da Baia) - A vontade 

disciplinadora face ao desejo de resistir. Igreja, Estado e indígenas aldeados na 

diocese de Pernambuco (1700-1750).

4. Patrícia Martins Marcos (UCLA - University of California, Los Angeles - US) - 

Resistir (Sobre)Vivendo: Quotidianos Africanos e Sincretismo como Práxis Anti-

colonial

Debate

111:45-13:00  (15m, cada)

Mesa 7 - PRÁTICAS RELIGIOSAS COMO RESISTÊNCIA CULTURAL (II)

Moderadora: Maria Fernanda Olival (Universidade de Évora – CI-

DEHUS)

1. Ignasi Fernández Terricabras (Departamento de Historia Moderna y Contempo-

ránea - Universidad Autónoma de Barcelona) - De la “ignorancia” a la Reforma 

católica: viejas y nuevas devociones en los Pirineos catalanes entre finales del 

siglo XVI e inicios del siglo XVII;
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2. Domingo Luis Gonzalez Lopo (Departamento de Historia, de la Universidad de San-

tiago de Compostela) - Control eclesiástico y resistencia campesina en Galicia a través 

de las sinodales y las visitas pastorales (1541-1842);

3. Evergton Sales Sousa (Universidade Federal da Bahia) - As denúncias de Fr. Bernar-

dino das Entradas e as práticas culturais/religiosas indígenas na América portuguesa 

(fins do século XVII).

Debate

13:00 – 14:20h – Almoço (Refeitório do Campus do Palmarejo)

14:30h-16:00 (15m, cada)

Mesa 8 - RITUAIS, FESTAS E SOCIABILIDADES. RE-SIGNIFICAÇÕES

Moderador(a) – Mariana Dias Paes (Max Planck Institute for Legal History 

and Legal Theory, Frankfurt am Main – Alemanha)

1. Juliana Torres Rodrigues Pereira (Universidade Federal da Bahia) - Desafiando a 

ortodoxia?: Ritos e cerimônias na Goa setecentista entre a vigilância da fé e a manu-

tenção do Estado da Índia;

2. Camilo Fernández Cortizo (Departamento de Historia, de la Universidad de Santiago 

de Compostela) - Las misiones populares en Galicia (siglos XVI-XVIII); Dª Cuaresma 

contra D. Carnaval;

3. José Silva Évora (Instituto do Arquivo Nacional de Cabo Verde/Projeto RESISTANCE/

Uni-CV) - Evitar Zambunas, Choros e Reynados»: Pensar a Resistência Cultural a partir 

de uma Ordem de Proibição. (Vila da Praia, Ilha de Santiago, setembro de 1772;

4. Elter Manuel Carlos (Universidade de Cabo Verde – Rituais do Batuku na colónia de 

Cabo Verde face às leis restritivas. O batuku na literatura de ficção.

Debate

16:00-16:15 – Pausa/café

16:15-18:00h - (15m, cada)
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Mesa 9– LINGUA E RESISTÊNCIA 

Moderador(a): Dominika Swolkien (Universidade de Cabo Verde)

1. Ofélia Rey Castelao  (Universidade de Santiago de Compostela) – Expressões de 

resistência nas línguas dos Impérios Ibéricos: alguns casos de estudo;

2. Mafalda Soares da Cunha (Universidade de Évora - CIDEHUS); Coordenadora In-

ternacional do projeto europeu RESISTANCE) - Conhecer o léxico da resistência nos 

Impérios Ibéricos da época moderna. Uma agenda colaborativa;

3. Nicolas Quint (CNRS - Centro Nacional de Pesquisa Científica) - O Cabo-verdiano, 

língua de resistência;

4. Ana Karina Moreira (Universidade de Cabo Verde) – A preservação da herança afri-

cana no crioulo cabo-verdiano enquanto prática de resistência;

5. Gertrudes Silva Oliveira (Investigadora do Projeto RESISTANCE/Uni-CV); Docente da 

Universidade Jean Piaget de Cabo Verde) - Interculturalidade e resistência em contex-

to escravocrata na colónia de Cabo Verde: estratégias comunicativas de crioulização 

e reconstrução identitária.

Debate

18:00-18:20h - Projeto RESISTANCE - Uni-CV / Imprensa Nacional de Cabo Verde – 

Apresentação do livro: Formas de resistência nas colónias portuguesas (1600 – 1850), 

pela Prof. Gertrudes Silva Oliveira.

Encerramento 

18:15h-18:30h (Pró-Reitora/Uni-CV para Investigação e Formação Avançada)  
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